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compacta e imediata, disponibilizar informação
sobre uma temática que de forma consistente
ganha relevo no mundo desportivo dos países de
língua portuguesa. Um segundo motivo, mas em
nada menos importante, foi procurar contribuir
para o alargamento do espaço proporcionado pelas
revistas científicas na área das ciências do desporto,
escritas em língua portuguesa, à psicologia do des-
porto e exercício.

Foi preocupação nossa convidar o maior número
possível de investigadores portugueses nesta área,
porém a produção dos materiais solicitados acaba
por se reflectir na sua representação neste número
da Motricidade. O facto de todos os artigos publi-
cados neste número emergirem do mesmo centro
de estudos é o reflexo do ritmo e da capacidade 
de produtividade que actualmente mantemos no
CEDAFES.

Com este número desejamos, também, deixar um
incentivo a todos os nossos colegas de profissão
ou de paixão para publicarem mais, já que neste
momento há vários formatos disponibilizados
para tal.

Por último resta-nos deixar o nosso agradecimento
pela oportunidade de com este número da Motri-
cidade sermos os pioneiros no lançamento dos
números temáticos.

José Vasconcelos Raposo
Prof. Catedrático em Psicologia do Desporto, Exercício
e da Saúde
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A Psicologia do Desporto, assim como a Psico-
logia do Exercício e da Saúde, como disciplinas
científicas, apesar de serem jovens, são considera-
velmente activas no que se refere à produtividade
científica. Esta actividade faz-se sentir ao nível do
volume da produção de livros e artigos. Esta é uma
realidade consolidada nos países Anglo-Saxónicos.
Em Portugal a situação é diferente, apesar do
excepcional nível de experiência profissional dos
psicólogos do desporto no âmbito das intervenções
com atletas de elite.

Nos últimos anos, assiste-se a um aumento signi-
ficativo na busca de formação superior nesta área,
tanto ao nível de mestrado como de doutoramento.
Porém, essa procura não se faz representar 
no volume de publicações sejam elas em formato
de artigo ou de livro escritos em língua portuguesa.
Os casos isolados que conhecemos constituem-se
como um exercício de parafraseamento intenso e
extenso da literatura já publicada em formato 
de livro e em língua inglesa.

Consciente da crescente procura por informação
nesta área do saber, a Revista Motricidade pro-
curou dar resposta proporcionando ao CEDAFES
(Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano,
Actividade Física e Saúde) a possibilidade de editar
um número com artigos de investigação original
produzidos no âmbito da psicologia do desporto.

A equipa de pesquisadores do CEDAFES aproveita
esta oportunidade com um duplo sentido de respon-
sabilidade. Por um lado, e de uma forma mais




